Jornada para discussão sobre modelos de formação, análise didática e supervisão – 1º/10/2005.
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1.Instaurou-se um campo de discussões muito promissor, não só do ponto de vista do conteúdo das reflexões desenvolvidas pelos participantes como pelo privilégio  de se desfazerem mitos envolvendo grupos  vinculados a inspirações teóricas diversas , desde que foi possível uma interlocução fértil, justamente por esse convívio de alteridades e abertura à diversidade.

Podem ser destacados três eixos principais  subjacentes ao trabalho desenvolvido pelo grupo: levantar a bandeira brasileira  e recuperar a história da nossa Sociedade ; articular-se aos contextos socioeconômico e sociocultural na definição das  peculiaridades  deste momento  de transição, que implica uma mudança de paradigmas ; ter clareza de critérios na discriminação dos  planos analítico e burocrático, de modo que o cultivo da excelência também possa se expressar por  flexibilização e  não signifique banalização .

2.Inicialmente, foi apresentado um panorama histórico-político e um conjunto de informações, aos quais se articulam as questões atuais que estimularam a realização dessa Jornada:a tensão presente no jogo de forças envolvendo a psicanálise segundo as tradições francesa e inglesa, a hegemonia americana na IPA, marcadamente depois da segunda guerra , as conseqüências para a psicanálise latino-americana  da escolha  entre dois modelos parentais, francês e inglês,em suas concepções sobre formação e o contexto das negociações nos EUA, nos anos oitenta, que convergiram na obrigatoriedade das quatro sessões semanais.

A discussão em torno da freqüência de 3 ou 4 sessões foi oficializada por volta de meados dos anos noventa , cresceu no início de 2000 e, finalmente,na reunião da FEPAL, os presidentes das Sociedades latino-americanas, exceto a chilena, reivindicaram flexibilidade na definição dos modelos de formação, de modo que cada Sociedade pudesse optar pelo seu . O termo “alta freqüência” foi, então,regulamentado pela APA .

 Na votação em New Orleans, em 2003, na qual foi referendado o documento por um voto de diferença, a maioria dos europeus (franceses e outros europeus latinos) se alinhou com os latino-americanos,em oposição ao grupo formado por alemães, ingleses e americanos. Entretanto,o grupo hegemônico resolveu que a votação deveria ser refeita e as discussões continuaram no Rio de Janeiro, em 2005,como se ela não tivesse acontecido.Esses dados enfatizam os interesses político-econômicos que atravessam essa temática e destacam  como é carente de sentido a busca de “um modelo puro” de formação.Lembrando-se que no Congresso de Roma, em 1989, o mundo era dividido em  “EUA” e “ O Resto do Mundo”, a espectativa é que este último comece a se manifestar.

 3. A lembrança de um fato surpreendente foi emblemática como fio condutor das discussões - a bandeira brasileira estava ausente  no recente Congresso do Rio ! 

Delineou-se como objetivo principal ventilar questões a partir das influências que marcaram a história da política científica dos grupos latino-americano, brasileiro e, mais especificamente, paulista e levantar nossa bandeira , tomando em consideração a impregnação de autoridade que tem cerceado a construção  de nosso próprio caminho.   Em termos gerais, este trajeto deve se nutrir da apropriação e valorização  de nossas raízes culturais e de uma espécie de viagem pela  “História das idéias no Brasil” ;  em termos específicos, deve autenticar as peculiaridades do percurso traçado pela nossa Sociedade.

É assim que o tino comercial português coloca em destaque o aspecto comunicativo que tanto nos diferencia, veiculado pelo termo “comércio” e que na imagem de Macunaíma transbordam os aspectos multifacetados e contraditórios que nos constituem culturalmente.

Não é à toa que Durval Marcondes participou da Semana de 22, movimento que, na contramão do convencional, legitimou uma ruptura com o instituído , perspectiva muito presente nas atitudes da Virgínia,da Lígia, das pessoas que nos formaram.  Nós somos a nossa história, nós somos a nossa memória e para levar a psicanálise adiante,temos que nos encaminhar na direção de rupturas, porque somos analistas e esta é a essência da análise.É nesse sentido que,embora haja um regulamento que  deve ser respeitado,o aspecto quantitativo não deve ser o  norteador de nosso trabalho, mas sim, os vínculos pelos quais ele se realiza. Não podemos perder de vista que caminhamos contra o vento e, muitas vezes, sem lenço e sem documento

3.A proposta é que encontremos internamente os parâmetros  norteadores  para entender e tratar desse momento de transição, imbuídos de uma atitude  crítica mais  voltada à logística que ao gerenciamento. Por definição, crise é possibilidade de discriminação e  a história dos saberes, se nos reportarmos a Bachelard , se faz por rupturas, estando  a descontinuidade no âmago da produção de descobertas.Podemos entender que essa Jornada já é expressão desse ponto de inflexão e importa que estejamos atentos para seus desdobramentos concretos, pois é isso que pode construir confiança na  instituição, onde o instituído é tematizado , trabalhado e transformado.

O que está em questão é uma mudança de paradigmas e é necessário que encaremos de modo consistente as transformações sociais e econômicas que fundamentam essa mudança, pois as decisões políticas subsequentes terão esse caldo como inspiração.

A dificuldade que a classe média tem para custear uma trabalho terapêutico de qualidade ,   a proliferação de instituições psicoterápicas dos anos 90 para cá e o risco  de restringirmos a formação estritamente  a uma elite  econômica , como já foi marcadamente  em tempos passados, são elementos concretos que devem ser levados em conta de modo conseqüente.É nesse contexto que se inscreve o espaço da psicoterapia psicanalítica , que está sendo legitimado em cursos universitários e na prática de consultório e as situações da clínica cotidiana com as quais nos defrontamos  e que nos exigem bom senso e exercício de flexibilidade.

Aqui se insere a questão relativa à conseqüência na formação do analista de um amplo leque de construções teóricas, pois a freqüência de sessões é uma derivação lógica dos fundamentos teóricos, que, não só  instrumentalizam decisões técnicas a partir dos vínculos,  como evitam a cristalização de critérios por meio de institucionalização burocrática.Dessa forma, a polêmica em torno do número de sessões deixa de ser o objeto de destaque de nossas reflexões, que se voltam aos fundamentos do que é pertinente à situação analítica. 

Nos dados objetivos fornecidos pelos mapeamentos das demandas da Sociedade nos últimos anos, que explicitam a eventual baixa de interesse pela formação, também devemos observar algumas conquistas importantes  -  como é o caso da oferta de eletivas no currículo, a estratégia de análise  condensada, que foi criada por esta Sociedade e a ampliação do número de didatas , que se vincula a uma maior distribuição de poder - , pois são marcas relevantes de nossa história institucional .

4. Três planos podem ser destacados no desenho das dificuldades que se apresentam na contemporaneidade: o plano regional, de âmbito interno, é pertinente ao contexto sócio-cultural da crise  e aponta para  o custo e  trabalho de luto que é exigido de  todos os componentes da instituição, necessariamente  envolvidos nas mudanças ; o plano interinstitucional, relativo às relações com a IPA, no qual deve estar implícito o exame de suas estratégias  de expansão e de concessões ; e, finalmente, o plano virtual, de cujo ritmo de operação emergem questões relevantes para serem submetidas à reflexão psicanalítica.

De modo que, se aliarmos aos atributos de homem cordial, pacífico e gentil, que se costuma associar ao povo brasileiro, uma tendência à cópia e à submissão, resta saber até que ponto vai ser possível se contrapor à IPA, juntando esse espírito comercial com essa tendência pacífica e subalterna. Portanto, o desafio crucial é não colonizar e não se deixar colonizar, pois esta posição está no cerne de nosso trabalho e lhe é constitutiva.

5. Finalmente, é fundamental impedir que a burocracia  degenere a paixão pela psicanálise e pela vida mental e, para isso, é  necessário uma espécie de vigilância  para que  o regulamento privilegie e proteja  o espírito analítico , não se transformando em uma camisa-de-força na qual o formal tem função proeminente .

Nesse sentido, devem ser abertos espaços de reflexão para a clínica que está sendo efetivamente praticada ,estimulando sua interlocução com o modelo de análise didática. Isso se faz possível, por exemplo, por meio da apresentação de trabalhos científicos que não pretendam mostrar como deve ser um analista, mas que explicitem modos de clinicar psicanaliticamente e seus pressupostos. 

Em suma, precisamos acolher as mudanças que estão batendo à nossa porta , sem que as transformações e flexibilizações que a elas se articulam  impliquem em banalização  e perda de qualidade.Portanto, a perspectiva para a manutenção do rigor e da excelência que caracterizam a  SBPSP está vinculada à apreensão consistente e conseqüente dos  novos paradigmas subjacentes à contemporaneidade e às peculiaridades da brasilidade contemporânea.

A Jornada foi pensada para ventilar  essas questões e dar transparência a  inquietações que possam ser  encaminhadas para possível votação pela Sociedade.Também se espera que, no momento oportuno,  esse trabalho produza frutos, na forma de deliberações concretas.     

